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Sou um grande fã de esportes e costumo acompanhar uma variedade de jogos e competições em
todo o mundo. Mas só algum tempo atrás que descobri o mundo da aposta desportiva online e,
entre as muitas opções disponíveis, encontrei a bet365.
Foi amor à primeira vista, porque além de uma oferta impressionante de apostas desportivas em
centenas de eventos diferentes, a bet365 também oferece a funcionalidade de streaming ao vivo
que me permite acompanhar a minha equipe favorita em ação enquanto coloco as minhas
apostas.

Minha experiência com a bet365: como funciona

Para começar, criei uma conta na bet365 e recebi um bónus de boas-vindas generoso que me
deu créditos adicionais para apor que me permitiram explorar todas as opções da plataforma. E,
francamente, a variedade de esportes e eventos disponíveis foi impressionante, tiraram-me o
fôlego.
Comecei com as minhas próprias equipas preferidas e alguns jogos que eu já tinha sido
acompanhado antes, o que facilitou as coisas porque eu era mais familiarizado com eles. E muito
rápido percebi que a bet365 oferecia muitas opções para esses jogos, incluindo diferentes tipos
de apostas desportivas e mercados.
Era óbvio que há muito cuidado e atenção ao detalhe na plataforma de apostas da bet365. Os
mercados oferecidos eram minuciosamente selecionados, mantendo-os em linha com as opções
das equipas e dos jogos, as probabilidades eram justas e, mais importante, eu podia escolher
como queria apostar o meu dinheiro para maximizar as minhas ganhar quaisquer possíveis.

A minha experiência com a bet365: o streaming ao vivo é um jogo de mudar as regras

Se houver alguma coisa que distingue a bet365 da maioria das outras ofertas de apostas online,
então é o streaming ao vivo de jogos na plataforma. É uma característica impressionante que
realmente define a bet365 das outras.
Seja qual for a minha escolha de jogo para assistir e apostar, estou sempre emocionado com a
perspetiva de ver a minha equipe favorita em acção ao vivo na bet365. Mas para mim, o
streaming ao vivo é uma forma única de interagir não apenas com o jogo em si, mas também com
a plataforma de apostas. Recebi ajudas ao vivo durante os jogos, encontrei mercados diferentes
dos que havia escolhido anteriormente e ainda conseguir ganhar muito.
Assistir aos jogos e colocar as minhas apostas todo acompanhados no mesmo lugar aumentou
dramaticamente a minha experiência como um todo. E sem mencionar o facto de eu poder seguir
através das minhas apostas é claro, sabendo exatamente como lhes está indo, ao vivo em
qualquer momento da



Os sonhos de glória da Inglaterra contra os All Blacks no
solo da Nova Zelândia

 As pesquisas pré-jogo grandes dias de partidas na Nova Zelândia raramente apresentam
flutuações excessivas. Tradicionalmente, o público recebe apenas  uma opção disponível seus
boletins locais e, invariavelmente, lê "Vitória dos All Blacks". A Inglaterra conseguiu desafiar a
tendência  apenas duas vezes, 1973 e 2003, um total de 15 tentativas no solo da Nova Zelândia
desde 1963. 
Estudantes atentos à história política, no entanto, já podem ter notado  um fio condutor comum.
Em setembro de 1973, quando a Inglaterra derrotou os All Blacks por 16-10 Auckland, o  governo
conservador do dia, liderado pelo Sir Edward Heath, estava se arrastando direção à saída. Em
2003, alguns dias  depois que a Inglaterra realizou sua famosa ação de reposição de 15-13
Wellington, Tony Blair se tornou o primeiro-ministro  trabalhista com o mandato continuo mais
longo.
Será, portanto, que a  elevação de Sir Keir Starmer seja um sinal ominoso oportuno para a equipe
de Steve Borthwick? Mesmo sugerir isso na  véspera de uma série de testes nesta parte do
mundo parece quase blasfemo. A Nova Zelândia não é a nação  de rugby mais aclamada do
mundo por acaso e, mesmo com um novo treinador principal, há hábitos antigos que morrem 
duro. A folha de equipe dos All Blacks ainda lista 14 dos jogadores do time de partida cujo último
Teste  foi a final da Copa do Mundo de 2024, onde, jogando sem seu capitão por quase uma
hora, perderam por  um ponto para a África do Sul.
Assim como as grandes  ondas batendo na parede do mar St Clair, onde o surfista Scott "Razor"
Robertson gosta de ir para o  café da manhã nos dias de jogo Dunedin, pode ser que os All
Blacks sejam mais poderosos do que  os previsores pensam. De qualquer forma, no entanto, há
um dinamismo diferente jogo nesta turnê, o que, salvo uma  reviravolta importante, deve garantir
um confronto emocionante sob o telhado do estádio Forsyth Barr.
 Porque a Inglaterra, como seu capitão Jamie George deixou claro após a viagem do time de
Auckland,  não é mais a mesma Inglaterra velha que muitos kiwis ainda percebem. Ganhar ou
perder, eles viajaram sem muito bagagem  psicológica, o que, suas mentes, basicamente lhes dá
uma chance livre no prêmio de turnê mais elusivo de todos. 
E se a Inglaterra puder manter o momentum ofensivo que estava  desenvolvendo nas etapas
finais do Seis Nações e acertar os detalhes essenciais de um set-piece sólido, defesa forte e
disciplina  consistente, então tudo se torna possível. George e seus companheiros estão
convictos de que sua preparação foi tão perto da  perfeição quanto possível. O tempo gasto
treinando no calor de Tóquio, dizem eles, deixou toda a equipe se sentindo tão  energizada e
endurecida batalha quanto nunca antes neste momento do ano.
 Contraste isso com a Nova Zelândia, cuja preparação abreviada foi subótima comparação.
Robertson tem um punhado de tenentes  inteligentes ao seu lado, com o treinador de ```less
forwards Jason Ryan já tendo  apertado o fechamento dos All Blacks, mas nenhum lado pode
perder Sam Whitelock, Brodie Retallick, Aaron Smith, Sam Cane, Richie  Mo'unga e Will Jordan e
alegar não ser afetado.
 Isso dá à Inglaterra mais de um verdadeiro fôlego, potencialmente, do que tiveram há muito
tempo. Quando a  Irlanda derrotou os All Blacks uma série de três testes na Nova Zelândia há
dois anos, eles lideravam 23-7  no Forsyth Barr na entrada dos últimos dois minutos. A Inglaterra
também perdeu por apenas um ponto sob Stuart Lancaster  2014 e a superfície rápida e dura
pode bem fazer com que outro thriller de pontuação relativamente alta ocorra. 
Neste sentido, a capacidade das duplas de  meio-campo respectivas de conduzir seu lado para
as partes certas do campo será crítica, assim como a eficácia da defesa  de choque da Inglaterra.
Seja com chutes pequenos de Damian McKenzie sobre a defesa adversária ou com a aceleração
dos  backs externos da Nova Zelândia causando problemas para os tacklers defensivos da



Inglaterra, os All Blacks ainda têm a capacidade  de punir equipes mais brutalmente do que
qualquer outro.
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Borthwick também destacou a importância do breakdown como um teatro  de guerra significativo,
plenamente ciente de que a Nova Zelândia estará ansiosa para roubar turnos e pressionar seu
meio-campo Alex  Mitchell, frustrando o desejo dos visitantes de jogar mais rápido e negando
Marcus Smith o oxigênio da bola rápida. Quando  a Inglaterra conquistou sua primeira vitória
histórica na Nova Zelândia há 51 anos, foi a terceira linha de Andy Ripley,  Tony Neary e John
Watkins que definiu o tom e o trio moderno de Ben Earl, Sam Underhill e Chandler  Cunningham-
South terá que ser igualmente influente.
Assim  como o centro do Bath Ollie Lawrence também destacou após o último treino, a equipe de
23 jogadores inteira não  terá opção a não ser encarar tanto com quanto sem a bola. "A
mensagem principal tem sido simplesmente apoiar nós  mesmos", ele destacou, plenamente
ciente de que a Nova Zelândia não foi derrotada Auckland, a sede do segundo e  último teste da
próxima semana, desde 1994. Se quiserem reverter a maré da história, a Inglaterra terá que
atacar rápido  e cedo.

A Fascinante Atração do Fascismo: Um Olhar Psicológico

"Qualquer tentativa de compreender a atração que o  fascismo exerce sobre grandes nações nos
obriga a reconhecer o papel dos fatores psicológicos," afirmou o sociólogo alemão-judeu Erich
Fromm  1941. Tais fatores não são especificamente alemães ou, digamos, italianos, nem
manifestações de uma era histórica única, agora safamente  no passado distante. Não apenas os
climas político-econômico-ideológicos malignos necessários para o florescimento do fascismo
podem se desenvolver qualquer  lugar, mas também suas dinâmicas emocionais estão presentes
no psique da maioria dos seres humanos.
 "Nós todos temos um nazista dentro," escreveu a sobrevivente de Auschwitz Edith Eger -
apontando, na minha observação,  para uma realidade quase universal. Muitos de nós abrigamos
as sementes do ódio, raiva, medo, auto-regardar narcisista e desprezo pelos  outros que, suas
formas mais venenosas e extremas, são as correntes emocionais dominantes cuja confluência
pode alimentar o torrente  destrutivo que chamamos de fascismo, dada a provocação ou
encorajamento o suficiente.
Todos mais ninguém  nasce com ódio rabioso, raiva ilimitada, medo existencial ou desprezo frio
permanentemente enraizados suas mentes ou corações. Essas emoções  fulminantes, quando
crônicas, são respostas a sofrimento insuportável experimentado um momento de extrema
vulnerabilidade, impotência e ameaça constante: isto  é, na infância.
O bebê humano entra no mundo com a expectativa implícita de ser  seguramente segurado, visto,
ouvido, protegido fisicamente e nutrido emocionalmente, seus sentimentos bem-vindos,
reconhecidos, validados e refletidos. Dado um "ninho evoluído",  como o psicólogo Darcia
Narvaez chama adequadamente, nós desenvolvemos e mantemos uma forte conexão com nós
mesmos, uma confiança profundamente  enraizada quem somos, uma confiança na bondade
inerente presente no mundo e uma abertura para o amor dentro de  nós, assim como fora. O
trauma representa uma desconexão dessas inclinações saudáveis, casos extremos, um
negacionismo defensivo deles como  sendo muito vulneráveis de suportar. E isso, essência, é o
que o fascismo é no nível emocional: uma fuga  desesperada da vulnerabilidade.



Características Comuns: Hitler e Trump

Olhando para o demi-deus hediondo do fascismo, Adolf  Hitler, ou para sua caricatura atual,
Donald Trump, que é frequentemente comparado a ele - incluindo alguns anos atrás por  seu
atual companheiro de chapa, JD Vance - encontramos muitas similaridades características
notáveis: mentira implacável auto-hipnotizante, desconfiança que fronteia o  paranóico,
oportunismo dissimulado, um profundo traço de crueldade, grandiosidade ilimitada, impulsividade
desenganada, desprezo cruel pelos fracos.
 Ambos cresceram lares chefiados por pais abusivos, com mães impotentes para defender seus
filhos. No caso de Hitler,  o brilhante e sensível criança sofreu violência implacável. Trump foi
submetido ao ditadorém ruthless de um pai, Fred Sr, que  Mary, a psicóloga de Donald, descreve
como um "sociopata". "Donald Trump é um cartaz para o trauma," o renomado psiquiatra  de
trauma Bessel van der Kolk me disse.
No caso de ambos, a raiva e  o ódio representam erupções das emoções proibidas e, portanto,
reprimidas da infância e as compensações de um psique pulverizado  insignificância. Em troca,
como o biógrafo Volker Ullrich escreve: "Hitler ... deu o sinal decisivo para os alemães dar livre 
reinado a seu ódio e desejos destrutivos." Ele falou para e prometeu redimir essas massas sua
nação que também  se experimentaram ameaçadas e insignificantes - para "fazê-los grandes de
novo", se quiser.
"O que  eles querem," escreveu ele, "é a vitória do mais forte e a aniquilação ou a rendição
incondicional do mais fraco."  Esse impulso fascista para dominar é o rejeição inconsciente da
vulnerabilidade da criança pequena e uma identificação defensiva com o  poder inabalável do pai
abusivo.

O que Atrae as Pessoas a Esses Líderes?

No plano socioeconômico,  o próprio senso de exclusão, deslocamento, reclamação,
marginalização, perda de lugar e significado. Em nível emocional e psicológico, uma falta  de
confiança si mesmos induzida por trauma e o impulso para se submeter à proteção de alguma
pessoa percebida  como "forte."
Isso está acoplado com um impulso para fugir da responsabilidade atirando a culpa  alguma
"outra" vulnerável, verminosa e ameaçadora - um judeu, muçulmano, hispânico ou eslavo,
digamos - que serve como alvo  da hostilidade inata, cujas fontes reais residem no inconsciente
infantil profundo.
O psicólogo americano, Michael  Milburn, estudou os antecedentes da infância da rigidez
ideológica de direita. Sua pesquisa confirma que as pessoas expostas a um  ambiente familiar
desfunional quando crianças são mais propensas a apoiar políticas autoritárias ou agressivas,
como guerras estrangeiras, leis punitivas e  a pena de morte.
"Usamos punição física na infância como um marcador de ambiente familiar  desfunional," Milburn
disse. "Houve significativamente mais apoio à pena de morte, oposição ao aborto e ao uso de
força militar,  especialmente entre os homens que experimentaram níveis altos de punição física,
especialmente se eles nunca tiveram psicoterapia." Fiquei intrigado com  essa última descoberta.
"Psicoterapia," disse Milburn, "fala para um potencial de auto-exame, para a reflexão  sobre si
mesmo." A reflexão sobre si, algo que a mentalidade fascista não  pode suportar, pode amaciar o
coração.
Estudos de neuroimagem mostraram que o amigdala, a pequena  estrutura do cérebro forma de
amêndoa que media o medo, é maior pessoas com visões de direita. Está  mais ativo aqueles
que favorecem autoridade protetora forte e abrigam desconfiança de estrangeiros e de pessoas
que são diferentes.  Essa é uma descoberta reveladora, porque sabemos que o desenvolvimento
da circuitaria do cérebro é decisivamente influenciado pelo ambiente emocional  da criança nos
primeiros anos.
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"O monstro Adolf Hitler, assassino de milhões, mestre da destruição  e da insanidade organizada,
não nasceu como monstro" - assim escreveu a psicanalista Alice Miller. O fascismo, nesse
sentido, é  um fenômeno humano aliado, um resultado de muitas influências, das quais, no nível
pessoal, está a sofrimento insuportável da criança. 
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